
 

 1 

ATA 1870ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA 
DO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 6ª REGIÃO 

 

 

 

Aos dezessete dias do mês de outubro de dois mil e quinze, às nove horas, 1 

realizou-se a milésima octingentésima septuagésima reunião Plenária Ordinária 2 

do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo – 6ª Região, à Rua Arruda 3 

Alvim, oitenta e nove. Estiveram presentes 20 (vinte) conselheiras (os), sendo 4 

essas(os) efetivas(os) e suplentes, a seguir indicadas (os): Adriana Eiko 5 

Matsumoto, Aristeu Bertelli da Silva, Gabriela Gramkow, Graça Maria de 6 

Carvalho Camara, Guilherme Luz Fenerich, Ilana Mountian, Janaína Leslão 7 

Garcia, Joari Aparecido Soares de Carvalho, Luiz Eduardo Valiengo Berni, 8 

Maria Ermínia Ciliberti, Marília Capponi, Alacir Villa Valle Cruces, Bruno Simões 9 

Gonçalves, Camila de Freitas Teodoro, Gustavo de Lima Bernardes Sales, 10 

Lívia Gonsalves Toledo, Maria das Graças Mazarin de Araújo, Mirnamar Pinto 11 

da Fonseca Pagliuso, Regiane Aparecida Piva e Sergio Augusto Garcia Junior. 12 

Também estiveram presentes os gestores das Subsedes de: Assis, Edgar 13 

Rodrigues e Bauru, Silvana Almeida da Silva Lima, conforme lista de presença 14 

anexa que é parte integrante desta ata. ORDEM DO DIA: I) INFORMES – 1.1) 15 

Justificativa de Ausência - Foram consideradas as justificativas de ausência 16 

dos (as) demais conselheiros (as): Elisa Zaneratto Rosa, José Agnaldo Gomes, 17 

Luís Fernando de Oliveira Saraiva, Moacyr Miniussi Bertolino Neto, Dario 18 

Henrique Teófilo Schezzi, Sandra Elena Sposito e Silvio Yasui. Conselheira 19 

Ana Maria Falcão de Aragão – está desligada do XIV Plenário conforme 20 

registrado na ata da milésima septingentésima sexagésima terceira sessão 21 

plenária ordinária de onze de abril de dois mil e catorze. Conselheira Ana Paula 22 

Porto Noronha – está desligada do XIV Plenário conforme registrado na ata da 23 

milésima octogésima vigésima primeira de trinta e um de janeiro de dois mil e 24 

quinze. II) NÚCLEO DE SAÚDE – 2.1) Saúde Suplementar - Houve consulta 25 

pública da Agência Nacional de Saúde voltada à contribuição com a atuação do 26 

psicólogo na saúde suplementar. Após isso, a Comissão de Orientação e 27 

Fiscalização elaborou documento de orientação, que será enviado ao plenário 28 

para conhecimento. A proposta é distribuir este documento para as Subsedes e 29 

atualizá-lo oportunamente, se for o caso. Espera-se ainda que outras 30 

instituições possam ajudar a fazer contribuições mais fundamentadas para 31 

auxiliar nas respostas às queixas recebidas neste CRP. Está sendo construído 32 

este documento porque foram descobertos problemas, por exemplo, com a 33 

atuação dos psicólogos do CREAS. Citou-se que o CRP SP não levou 34 
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contribuição sobre saúde suplementar para a Conferência Estadual de Saúde, 35 

mas a etapa nacional (de 1º. a 04/12/15) deve contemplar a pauta. Como o 36 

CRP ficou ausente da pauta saúde suplementar nestes últimos 5 (cinco) anos, 37 

deixando de gerar acúmulo dessa discussão, foi proposto pela conselheira 38 

Maria Ermínia Ciliberti que seja realizado evento com os temas: saúde, saúde 39 

suplementar, dentre outros, com a participação de referências da área, como 40 

Ligia Bahia (FIOCRUZ) no sentido de acolher propostas para o IX CNP. 41 

Encaminhamento: O Documento de Orientação será enviado ao plenário para 42 

conhecimento. O plenário determina ao Núcleo de Saúde que incorpore o tema 43 

da saúde suplementar como pauta de diretriz política para ajudar a analisar a 44 

conjuntura das políticas públicas de saúde para o 9º. Congresso Nacional da 45 

Psicologia, além de trabalhar na relação do CRP SP com o tema da saúde 46 

suplementar. Para auxílio, resgatar a linha do tempo das ações sobre saúde 47 

suplementar para incorporar neste conjunto de ações. III) NÚCLEO DE 48 

ASSISTÊNCIA SOCIAL – 3.1) Conferência Estadual Livre - Joari Aparecido 49 

Soares de Carvalho expõe que o CRP atualmente é representado no Conselho 50 

Estadual de Assistência Social por Vinicius Cesca de Lima, na categoria de 51 

entidades representativas de trabalhadores da Assistência Social. Esse 52 

Conselho vem debatendo a respeito da realização da etapa estadual da 53 

Conferência de Assistência Social e o CRP teve participação proativa e 54 

colaborativa desde as etapas municipais, mas surgiu um problema com relação 55 

ao processo de distribuição de vagas de delegados que favorecia o aumento de 56 

convidados e reduzia os delegados da metrópole. Após a realização das etapas 57 

municipais, um grupo que participou do processo inicial e oficial da conferência 58 

municipal da Capital se organizou para realizarem uma Conferência Livre de 59 

Âmbito Estadual e o primeiro parceiro que buscam é o Fórum dos 60 

Trabalhadores do SUAS. Espera-se que o Fórum participe e apoie a 61 

Conferência.  A previsão é que a Conferência seja realizada nos dias 06 e 07 62 

de novembro, ainda sem local definido, e o CRP SP tem sido convocado à 63 

participação. Sabe-se que Conferência Livre é para contemplar segmentos que 64 

não são alcançados e uma parte da categoria tem questionado porque o CRP 65 

SP tem apoiado, pois há uma tensão dentro da Capital com relação aos 66 

posicionamentos sobre a assistência social. Há também uma deliberação de 67 

uma conferência municipal da Capital para que seja realizada conferência 68 

estadual livre. Esse assunto está desde o ano passado sendo aventado no 69 

FET, mas o início das providências se deu tardiamente, somente próximo à 70 

realização da etapa estadual oficial. Ante o cenário, é necessário definir o 71 

posicionamento do CRP: atuar junto ao grupo que está construindo atividade 72 



 

 3 

paralela (Conferência Livre) ou continuar na participação das etapas das 73 

conferências no Conselho Estadual de Assistência Social - CONSEAS-SP. 74 

Considerações do Plenário: A Conferência existe para enviar propostas ao 75 

Governo, assim, entende-se que se deve manter a discussão que já tem sido 76 

feita e o CRP não deve entrar nessa disputa política que é de outros campos 77 

que não da participação social. Ainda que o CRP seja contrário à realização 78 

precitada de uma conferência no formato que está sendo imposto, essa 79 

atividade também poderá inaugurar um processo novo na Conferência, disse a 80 

conselheira Maria Ermínia Ciliberti, que completou que a insistência para que o 81 

CRP participe da Conferência Livre é no sentido de organizar e custear a ação. 82 

Já a conselheira vice-presidente Adriana Eiko Matsumoto discorre que não será 83 

positivo desinvestir no modelo oficial da conferência e que o CRP envidou seus 84 

esforços desde o início para garantir a participação da categoria e de usuários 85 

nesse modelo do controle social. Ao mesmo tempo, considerando o campo e as 86 

outras articulações, o CRP poderá apoiar, mas não centralizará a organização 87 

da outra atividade, a conferência livre. Importante considerar o papel 88 

institucional que cabe ao CRP SP nas etapas municipais e regionais, o que 89 

permite estar no movimento de apoiar, sem coordenar as ações das atividades 90 

chamadas de conferência livre. Sabendo da necessidade de ampliar a 91 

participação social dentro do campo da assistência social e de que há 92 

consenso sobre a dificuldade de construir a participação social nas bases da 93 

assistência social, deve-se criar uma oportunidade para clarificar à categoria de 94 

que se o processo não for repensado, ele não funcionará. Foi feita a seguinte 95 

proposta de encaminhamento: chamar a categoria em atividade com 96 

transmissão online para esclarecer as contradições que se deram no processo 97 

de organização das Conferências de Assistência Social, as defesas que o CRP 98 

levou e fazer manifesto dizendo da delicadeza de montar instância de 99 

participação social e que nas conferências, infelizmente, não são eleitos quase 100 

sempre trabalhadores e usuários, somente prestadores e outras pessoas que 101 

os representam. É importante identificar alguém colaborador(a) no processo 102 

que precisa reorganizar o processo de participação. Encaminhamento: O 103 

plenário considerou o exposto e está de acordo com que o CRP SP não se 104 

retire do processo; mas sua participação não será de realização das 105 

conferências livres. O CRP não ampliará esforços para a conferência, podendo 106 

estabelecer debate, fazer notas, para evidenciar os impasses durante as etapas 107 

da Conferência de Assistência Social. Fica registrado que o Núcleo de 108 

Assistência Social está cuidando de duas atividades: a Mostra sobre 109 

Assistência Social em São Paulo e um debate sobre o tema em 2016. IV) 110 
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SEMINÁRIO SOBRE PSICOLOGIA, DEFICIÊNCIA E PESSOA COM 111 

DEFICIÊNCIA - Deficiência é um campo complexo. Extremamente capilarizado 112 

e difuso: pelas abordagens sobre a deficiência e interesse por modelos 113 

hegemônicos no atendimento privado e público. Assim, já havia uma 114 

perspectiva de realizar evento com o tema deficiência para transversalizar o 115 

debate. Neste ano é que se conseguiu organizar um coletivo para cuidar dessa 116 

ação. Foi realizada uma reunião aberta para falar das questões internas e 117 

apresentada a proposta de constituir o Núcleo Psicologia e Deficiência do 118 

CRPSP. Como não existe discussão sobre esse tema nos demais CRPs e no 119 

CFP é também difícil construir consenso até neste grupo que foi constituído e é 120 

composto por colaboradores. Agora o NPD está organizando o Seminário 121 

Estadual sobre Psicologia, Deficiência e Pessoa com Deficiência, na 122 

perspectiva da pessoa com deficiência. Objetiva-se realizá-lo no mês de 123 

dezembro. Será uma atividade mobilizadora e aberta, com efeito propositivo 124 

que permitirá abordar também a Despatologização da Deficiência e Direitos da 125 

Pessoa com Deficiência, contou o conselheiro Joari Aparecido Soares de 126 

Carvalho. Encaminhamento: Aprovada a realização do Seminário Estadual 127 

sobre Psicologia, Deficiência e Pessoa com Deficiência, com previsão para: ou 128 

dia 1º., 2 ou 10 de dezembro (um só dia), com transmissão online (a ser 129 

contratada porque o auditório do CRPSP não atende aos critérios de 130 

acessibilidade universal). Indica-se que as todas as Subsedes sejam polo de 131 

transmissão. Para isso, as Comissões Gestoras devem ser responsáveis em 132 

fazer o mapeamento das pessoas de referência no tema além de garantir a 133 

presença de um debatedor para dialogar com a categoria no dia da 134 

transmissão. As Subsedes que avaliarem que esse formato não será 135 

estratégico (pouca presença de psicólogas/os, transmissão ruim, como já 136 

apontado pela Subsede Vale do Paraíba e Litoral Norte) deverão garantir um 137 

representante presencialmente no evento. Essa atividade será considerada 138 

evento preparatório com o objetivo de captar propostas de ações para o IX 139 

CNP. Despacha-se a Secretaria que dispare na segunda-feira, 19/10, 140 

comunicação ao plenário dando prazo de duas semanas para que as Subsedes 141 

enviem sugestão de tema para o Seminário sobre Psicologia, deficiência e 142 

pessoa com deficiência (já houve uma indicação do plenário: CIF) e indiquem 143 

referências de pessoas que possam ser debatedoras (conselheira Ilana 144 

Mountian tem sugestões). Havendo impasses que inviabilizem a realização 145 

desse Seminário, acordou-se que no Planejamento Estratégico 2016, Sede e 146 

Subsedes deverão desenvolver ação (proposta de videoclube) sobre o tema. A 147 

discussão sobre o Idoso também será retomada no PE. V) FUNDAÇÃO CASA 148 
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/ FISCALIZAÇÃO - A conselheira Regiane Aparecida Piva realizou reunião com 149 

o CRESS – Conselho Regional de Serviço Social de São Paulo e foi acordado 150 

que ambos os conselhos conversarão com profissionais para traçar perfil de 151 

demandas relacionadas à internação de adolescentes em semiliberdade. Esse 152 

Conselho disse que não está querendo conversar com os adolescentes e 153 

aguarda posição da sua assessoria jurídica sobre o caso. Ao todo são 70 154 

(setenta) unidades da Fundação Casa no Estado de São Paulo. Chegou-se ao 155 

consenso de inspecionar 40 (quarenta), dessas, 24 (vinte e quatro) visitas 156 

serão realizadas com o CRESS. Será finalizado o cronograma ainda nesta 157 

semana. Terá casos de que as Subsedes terão mais de uma unidade da 158 

Fundação Casa porque se considerou a proporcionalidade das regiões. A 159 

especialista contratada para analisar os dados dessas visitas, Luciene Jimenez, 160 

está construindo o instrumental norteador para o CRP. É necessário saber se já 161 

tem fiscalização em andamento nas unidades selecionadas para o CRP se 162 

organizar e dar início a essa ação que teve origem a partir da demanda do 163 

Ministério Público do Estado de São Paulo. Resposta ao MPSP: Lembrou-se 164 

que a demanda do MPSP também envolve falar do processo de qualificação do 165 

trabalho. É sabido que na Fundação Casa existem violações de direitos que 166 

estão relacionadas à instituição e ultrapassam a questão do exercício 167 

profissional, logo fogem da atribuição do CRP. Posto isso, o relatório do 168 

CRPSP não identificará os profissionais tampouco os adolescentes 169 

entrevistados e também não contribuirá para esse ponto. Defesas para visita de 170 

orientação: O CRESS trouxe essa ideia de pesquisa nas visitas da Fundação 171 

Casa e o CRP propôs construir dossiê. É claro que há pontos específicos que 172 

são de interesse da Psicologia. A proposta inicial era não utilizar formulários de 173 

fiscalização profissional para não abrir processos éticos, ou seja, as visitas 174 

serem no aspecto da orientação profissional. Para isso, seria feito um plano de 175 

ação que gerasse alinhamento entre as pessoas que participarão deste projeto. 176 

O grupo está chamando de visita e não fiscalização. O presidente da Comissão 177 

de Orientação e Fiscalização, conselheiro Luiz Eduardo Valiengo Berni, 178 

considera que o projeto deva ser situado no âmbito da orientação, vez que não 179 

se trata de pesquisa acadêmica, como já havia sido entendido pelos membros 180 

do plenário. Considerando que o CRPSP está desenhando os procedimentos 181 

para a inspeção nas unidades da Fundação Casa, é possível já antecipar ao 182 

CRESS que será feito diálogo com adolescentes das unidades e, se detectado 183 

violação aos direitos humanos, o CRP encaminhará aos espaços responsáveis 184 

em acolher tais denúncias: Departamento de Execuções da Infância e da 185 

Juventude e Defensoria Pública do Estado de São Paulo. Posto isso, a 186 
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atividade dialoga muito mais com orientação do que com fiscalização. A 187 

conselheira Adriana Eiko Matsumoto relembra que quando se decidiu em 188 

plenária inspecionar essas unidades com o CRESS, como parceria, tinha-se a 189 

demanda de fiscalização do MPSP, com o foco em como a garantia de direitos 190 

da criança e do adolescente estava se dando, ou seja, não seria inspeção de 191 

exercício profissional. Defesa para visita de fiscalização: A conselheira Gabriela 192 

Gramkow conta que essa ação foi cuidada pela COF e pelo NCA sendo 193 

estruturante a coleta dos relatos dos adolescentes para efetiva análise no 194 

sistema socioeducativo.  O CRPSP, enquanto autarquia tem como função 195 

precípua a de realizar fiscalização do exercício profissional. Se for encontrada 196 

violação nas visitas, as(os) fiscais irão acolher as denúncias e tomar as 197 

providências necessárias. Esclarecimento sobre participação do Sindicato nas 198 

reuniões com o CRESS sobre a Fundação Casa: A psicóloga Fernanda 199 

Magano é atual presidente da Federação Nacional dos Psicólogos, compõe o 200 

Núcleo Mundo do Trabalho como colaboradora e participou das reuniões com o 201 

CRESS, enquanto representante do Núcleo Mundo do Trabalho do CRPSP, 202 

não como representante da FENAPSI. Encaminhamento: Devido a várias 203 

questões envolvidas, já discutidas pelo plenário, não será possível o CRPSP 204 

fazer ação de visita institucional na Fundação Casa de maneira informal. O 205 

direcionamento do projeto deve retomar a ação a que se refere o Planejamento 206 

Estratégico. Outrossim, o plenário orienta pelo cuidado nas representações 207 

feitas por profissionais que são membros de outras entidades. O departamento 208 

de secretaria deverá criar um grupo de e-mail composto por todos os 209 

conselheiros e colaboradores que já participaram das reuniões atinentes à 210 

Fundação Casa, de tal forma a facilitar o compartilhamento das datas das 211 

reuniões e verificação de disponibilidade dos que representarão o CRP. 212 

Também deverá enviar para Luciene Jimenez e a psicóloga Julia Joia, com 213 

urgência, o material da sistematização das Rodas de Conversas com os 214 

profissionais que atuam na Fundação Casa, organizadas pelas Subsedes e 215 

região Metropolitana. VI) OFICINAS 25 ANOS DO ECA – A conselheira 216 

Gabriela Gramkow conta como ocorreu a primeira oficina, das 25 deliberadas 217 

por este plenário, em prol da Campanha dos 25 anos do ECA. Foi dia 5 de 218 

setembro de 2015, intitulada “Roda de entrevista 'Assistência social e saúde 219 

mental na interface com a criança e o adolescente'", na Praça das Artes, no 220 

Centro da cidade de São Paulo. Os entrevistados foram: psicólogo Antonio 221 

Lancetti e o filósofo Luiz Fuganti. As crianças foram operadoras, dialogavam o 222 

tempo todo. Os entrevistadores eram jovens. Havia aproximadamente 70 223 

(setenta) participantes. A próxima atividade será no XVIII Encontro Nacional da 224 
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Abrapso, dia 31/10/2015, em Fortaleza, CE. Será uma Manifestação Cultural 225 

em que será feita a apresentação do vídeo da Campanha do ECA e juntamente 226 

com ela, nesta atividade, terá a intervenção do artista plástico Francisco Helder 227 

da Silva Oliveira, que desenvolve o Afeto na Lata. Agora é preciso seguir com a 228 

organização das próximas rodas. Sabe que uma das dificuldades do desenrolar 229 

da Campanha dos 25 anos do ECA foi relacionada à licitação de empresa que 230 

realizasse o mapeamento de jornalistas que pautam o tema da infância nos 231 

grandes jornais e nas grandes mídias. Encerrado esse processo, foi vencedora 232 

a ANDI - Agência de Notícias dos Direitos da Infância. Posto isso, estima-se 233 

realizar 4 (quatro) rodas até o final do ano. A próxima Roda que está sendo 234 

organizada é com o Instituto Alana como parceiro e pela Comissão de 235 

Comunicação, a conselheira Camila de Freitas Teodoro ajudará nessa 236 

articulação, visto que a conselheira Janaína Leslão Garcia não poderá. A roda 237 

subsequente será na região da Baixada Santista com o Instituto Querô. 238 

Mirnamar, coordenadora da Subsede de Santos, já está ciente e cuidando das 239 

tratativas. Antes de realizar qualquer roda, a proposta era que o mapeamento 240 

da região da Subsede, feito pela ANDI, auxiliasse na visibilidade da realização 241 

dessas Rodas nos jornais. Há uma primeira tabela iniciada que foi apresentada 242 

e os presentes já adicionaram informações, quais sejam: Metropolitana – Diário 243 

de Mogi e Diário de Suzano. Há jornais regionais em Osasco e Guarulhos que, 244 

tão logo sejam identificados, os dados serão enviados para Letícia Malavolta, 245 

Coordenadora Técnica. Há a Revista Viração que circula nas escolas e também 246 

pode ser parceira do CRP; Assis - Diário de Assis, Voz da Terra; Baixada 247 

Santista e Vale do Ribeira – Metro News; Bauru - Folha da Região. Há jornais 248 

de grande circulação em Araçatuba e Botucatu. A Subsede de Bauru informará 249 

oportunamente; Campinas – Diário do Povo e Jornal Candura; Grande Abc – 250 

Metrô, Destak, Diário do Grande ABC, Repórter Diário, Abcd Maior, ABC 251 

Repórter; Vale do Paraíba e Litoral Norte - Vale Paraibano e O Vale; Sorocaba - 252 

Cruzeiro do Sul, Diário de Sorocaba e Bom Dia; São José do Rio Preto – Todos 253 

os listados para essa região pertencem à jurisdição de Ribeirão Preto. Os 254 

corretos seriam: Jornal A Cidade e Diário da Região. Encaminhamento: 255 

Solicitar que a ANDI também realize o mapeamento de jornais no Pontal do 256 

Paranapanema e Registro por serem regiões mais pobres. 6.1) Pedido de 257 

sugestões de temas aos Núcleos - Os núcleos, subsedes e comissões 258 

receberam os temas que foram sugeridos para a realização das Rodas do ECA. 259 

As respostas foram sistematizadas e apresentadas. Antes esclarece algumas 260 

dúvidas que recebeu: a) Realizar uma roda, com o cruzamento de 3 (três) 261 

temas sugeridos é possível. O Planejamento Estratégico prevê a construção de 262 
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ao menos uma roda em cada Subsede. O prazo para realização das 25 rodas é 263 

junho de 2016. b) Todas devem ser construídas em parcerias: é diretriz deste 264 

plenário que sejam convocados coletivos para estarem junto neste processo. c) 265 

A Roda da Subsede de Bauru e a da Comissão de Políticas Públicas (evento 266 

dia 08 de dezembro) devem envolver, imediatamente, a ANDI porque possui 267 

um papel fundamental que é pautar as mídias da região em que a Roda 268 

acontecerá. Ao envolver a ANDI em toda a construção, o CRP se tornará fonte 269 

dos jornalistas que demandarão posicionamentos, esclarecimentos. Esse é o 270 

objetivo maior, além de ficar responsável em trazer pessoas vinculadas a 271 

alguma forma de circulação de notícia. Esses profissionais poderão fazer a 272 

cobertura ou também ocupar a roda, a depender da construção do grupo. 273 

Porém, frisa a necessidade de que nas rodas se consiga uma figura da mídia 274 

global para disseminar um alcance que a Campanha deseja atingir. Relembra 275 

que o princípio da Roda é pautar a temática dos direitos da infância no sentido 276 

de ser propositiva e que também seja possível fazer análise dos direitos 277 

violados. Trata-se de uma estratégia para trazer profissionais que não dialogam 278 

com o CRP. Por isso é fundamental a presença da mídia. Pode-se pensar em 279 

mídias menores, porém é importante a figura da mídia global porque ela será 280 

capaz de disseminar mais a ação do CRP. Os núcleos podem dialogar com as 281 

Comissões Gestoras para construírem as Rodas conjuntamente, ainda que elas 282 

sejam nomeadas pelo território em que ocorrerão ou também se o tema 283 

selecionado pelo Núcleo e/ou Comissão não tiver Subsede ocupando 284 

determinada temática, que seja feita na Metropolitana, lembrando que os temas 285 

são construídos localmente e devem ser cruzados com o mapeamento da 286 

ANDI. d) Todas as rodas devem ser filmadas e gravadas para que ao final se 287 

tenha um produto dessa ação para a Gestão. e) Deve-se também garantir a 288 

valorização do território (participação de crianças e adolescentes) e 289 

desenvolver atividade de cunho mais lúdico. Indica locais públicos, como: CEU, 290 

escola, aldeia indígena, praça, etc.. A proposta é uma Campanha 291 

descentralizada. Não haverá Roda estadual porque as ações são 292 

territorializadas. 6.2) Temas das Rodas - Redução da Maioridade Penal: A 293 

Subsede de Bauru está organizando uma Roda sobre esse tema. Não está 294 

definido o dia, mas estima-se que ocorra na primeira semana de dezembro. 295 

Será o “Festival contra a redução da maioridade penal” com a parceria de 296 

vários coletivos e movimentos na realização de atividades artísticas e oficina de 297 

hip-hop. Diversidade Religiosa: O conselheiro Luiz Eduardo Valiengo Berni 298 

sugere que se altere para Diversidade de Crença porque dessa forma se inclui 299 

no debate quem não tem religião. A proposta foi acatada. Diversidade de 300 
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Crenças: Sugestão de parceiros: ATEA - Associação Brasileira de Ateus e 301 

Agnóstico; CPPC - Corpo de Psicólogos e Psiquiatras Cristãos, e CDD - 302 

Católicas pelo Direito de Decidir. Saberes Tradicionais: Parceiros indicados: 303 

LAPACIS - Laboratório de Práticas Integrativas Complementares e Integrativas 304 

de Saúde da Unicamp – Universidade de Campinas; ANDO - Associação 305 

Nacional de Doulas; Rede de Atenção à Pessoa Indígenas do Instituto de 306 

Psicologia da USP; Projeto Encontro de Saberes do Instituto de Inclusão do 307 

Ensino Superior - INTC da Universidade de Brasília – UNB. Maternidade: A 308 

conselheira Regiane Aparecida Piva esclarece que o Núcleo de justiça pensou 309 

nesse tema, mas ainda não sabe como fazer Roda envolvendo crianças. 310 

Deficiência, trabalho infantil e medicalização: Foram os temas propostos pelo 311 

Núcleo de Educação, contou a conselheira Mirnamar Pinto da Fonseca 312 

Pagliuso. Estimativa que seja no mês de novembro, considerando o Dia 313 

Municipal de Luta contra a Medicalização da Educação, em Santos, 314 

comemorado em 11 de novembro. Rodas em construção por: Subnúcleo Povos 315 

Indígenas, SubNúcleo de Emergências e desastres, Subsede de Sorocaba 316 

(esta possivelmente com o grupo Aggeo Pereira e ainda grupo de pais que 317 

estão mobilizados para construir uma escola livre no terreno cedido pela 318 

Prefeitura do Município de Araçoiaba). Na Subsede Vale do Paraíba e Litoral 319 

Norte há uma proposta de realizar um concurso de bandas envolvendo o 320 

pessoal da educação em que o tema da música terá relação com o tema da 321 

campanha. Previsão no mês de julho no Centro da Juventude, em São José 322 

dos Campos, por causa do período de férias escolares. 6.3) Formulário de 323 

Eventos - Foi relembrado pela conselheira Camila de Freitas Teodoro que o 324 

CRP tem procedimentos administrativos que auxiliam a gestão e construção de 325 

atividades. Para melhor organização interna na realização das Rodas, ela 326 

solicita que seja feito o preenchimento do formulário do setor de eventos, pouco 327 

utilizado, mas muito efetivo. Atualmente só pode ser preenchido à mão. 328 

Oportunamente terá versão digital atualizada no site. Outro modo facilitador era 329 

o praticado por gestões anteriores. Tinham agenda única na busca de não 330 

coincidir as datas dos eventos ou serem próximos. Encaminhamento: O 331 

departamento de comunicação enviará memorando ao plenário e gestores 332 

registrando que nesta data foi pactuado que em todas as atividades do CRP 333 

será respeitado o preenchimento do formulário de eventos. VII) LEGALIZAÇÃO 334 

DO ABORTO - A conselheira Ilana Mountian exibe e faz a leitura da Nota 335 

Técnica do Aborto, proposta pelo Núcleo de Sexualidade e Gênero, ao plenário. 336 

Houve vários destaques no teor, quais sejam: a) questionado o uso do termo 337 

“direitos das mulheres”. b) entende-se que para um documento ser chamado de 338 
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nota técnica, precisa apresentar referências (acadêmicas, acordos 339 

internacionais, etc.) que sustentem os argumentos na nota. Nesse momento, o 340 

presidente da Comissão de Orientação e Fiscalização Luiz Eduardo Valiengo 341 

Berni retoma que no último Fórum de Gestores, realizado nos dias 25 e 26 de 342 

setembro de 2015, foi acordado que notas técnicas e documento de orientação 343 

precisam passar pela COF para qualificar a forma. Avalia o documento 344 

apresentado como um manifesto. Na sequência, distingue: i. Documento de 345 

orientação – produzido em diálogo com referências técnicas; ii. Nota técnica – 346 

mais precisa sobre determinado assunto; iii. Manifesto – posicionamento 347 

político. O CEDOC também fica envolvido para manter tais documentos no 348 

arquivo permanente. Recomenda-se que a coordenação técnica faça esta 349 

interlocução. c) As pessoas utilizam o feto como argumento na discussão sobre 350 

o tema aborto. Surgiu dúvida se não caberia também abordar sobre isto na 351 

Nota. d) Lembrou-se que há projetos de lei que criminalizam o agente público 352 

neste processo. Embora o Estatuto do Nascituro não tenha sido concluído, o 353 

Estatuto da Família prevê questões sobre o aborto. Fragilidades da nota: 354 

Posicionamento político sem articulação com movimentos pode fragilizar o CRP 355 

além de produzir reações negativas, pois está desvinculado do movimento 356 

feminista. Divulgar sem parceiros também não será positivo. Defendida também 357 

a exclusão de dois parágrafos da nota proposta por estarem sem sentido e 358 

também enfraquecerem-na. § “É possível se afirmar que o aborto não é visto 359 

pelas mulheres que o elegeram como forma de contracepção. O aborto só 360 

ocorre porque uma gravidez é indesejada e somente as mulheres que tomam 361 

essa decisão sabem exatamente porque o fazem. A gestação, indesejada ou 362 

forçada, é encarada por muitas mulheres como uma segunda violência. 363 

Estudos nos últimos 30 anos apontam o aborto como um procedimento 364 

saudável do ponto de vista emocional. O aborto não afeta desfavoravelmente a 365 

maioria das mulheres, existindo uma reação de alívio por parte das mesmas, 366 

estando o procedimento assimilado entre seis meses e um ano após o aborto.” 367 

§ “Quando uma mulher tem sua solicitação de aborto negada, o risco para sua 368 

saúde mental é muito maior, na medida em que, sem escolha, enfrentará uma 369 

gravidez indesejada. As respostas psicológicas ao aborto são menos graves do 370 

que aquelas experimentadas por mulheres que levam sua gestação indesejada 371 

a termo e decidem entregar a criança para adoção”. Encaminhamento: 372 

Considerando a conjuntura atual, o plenário não tem dados suficientes que 373 

sustente uma ação de resistência do CRP, neste momento. Posto isso, foi 374 

defendida a proposta de que o Núcleo de Sexualidade e Gênero, em conjunto 375 

com a COF, se reúna, garantindo a presença de uma assistente técnica, para 376 
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construir um documento de orientação com base no último parágrafo, qual seja: 377 

§ “Cabe à psicóloga e ao psicólogo que trabalham com mulheres diante da 378 

possibilidade de interromper uma gestação, quer seja em serviços públicos, de 379 

saúde ou não, quer seja em seus consultórios particulares, oferecerem 380 

atendimento humanizado e qualificado, destituído de preconceitos, juízo de 381 

valores e crenças, religiosas ou não, sem influenciar, direta ou indiretamente, 382 

na decisão de cada uma dessas mulheres. Não é papel da psicóloga e do 383 

psicólogo induzir as mulheres a realizarem ou não abortos de acordo com suas 384 

convicções pessoais, mas sim acompanhar as mulheres em seu processo 385 

decisório, refletindo conjuntamente com ela, em busca de uma decisão clara e 386 

sem obstáculos”. Divulgar o documento final no site. Registram-se ainda as 387 

seguintes indicações ao NSG: (a) conversar com o Secretário Municipal de 388 

Saúde de São Paulo, Alexandre Padilha sobre os serviços dos hospitais para 389 

incluir a Psicologia; (b) verificar se Conselhos Profissionais podem aderir à 390 

Rede Feminista. Caso positivo, o plenário do CRP SP já acata essa decisão; 391 

(c) fazer debate sobre bioética em parceria com professor Protásio Martins 392 

Costa Alves, da Faculdade de Saúde Pública da USP. VIII) CONFERÊNCIAS - 393 

A conselheira Maria Ermínia Ciliberti informa que no Fórum de Gestores 394 

realizado nos dias 06 e 07 de março de 2015 houve encaminhamento de 395 

monitoramento das conferências. Como está previsto à Comissão de Políticas 396 

Públicas realizar evento sobre reforma política e outro sobre participação e 397 

controle social, sugere, ao organizá-los, torná-los eventos preparatórios para o 398 

IX CNP e no PE se faz o monitoramento. Encaminhamento: Esse assunto será 399 

informe no próximo Fórum de Gestores, programado para o dia 25 de outubro 400 

de 2015. IX) SUBSEDE DE CAMPINAS - O conselheiro Gustavo Lima 401 

Bernardes Sales informa que tinha previsto no Planejamento Estratégico da 402 

Subsede de Campinas a realização de uma série de eventos sobre Psicologia 403 

no Cotidiano, com gravação de áudio e não de imagem. Nessas atividades 404 

foram abordados os seguintes temas: violência, racismo, mulher, e ainda há 405 

outros programados. Solicita que plenário autorize a realização de degravação 406 

de todos esses eventos realizados em 2015, na cidade de Campinas. A 407 

proposta é realizar uma publicação futura. Encaminhamento: O plenário 408 

referenda a solicitação para degravação dos eventos Psicologia no Cotidiano, 409 

realizados em Campinas e recorda que terá um espaço no site destinado às 410 

publicações produzidas pelas Subsedes que ficarão como contribuição 411 

regional. X) PUBLICAÇÃO SOBRE COMUNIDADES TERAPÊUTICAS – Em 412 

30 de abril de 2015, foi realizado na Sede do CRP o Seminário "Terapêuticas 413 

no Campo das Drogas: A Clínica Antimanicomial e o Uso Abusivo de Drogas", 414 
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atividade que foi transmitida pelo site. A conselheira Ilana Mountian, que cuidou 415 

dessa atividade, propõe ao plenário que o CRP faça uma publicação em que 416 

cada palestrante (ao todo foram três) escreva um capítulo, na qual o tema 417 

central seria a clínica ampliada. A mesa diretora relembra a linha editorial 418 

própria do CRPSP nos casos de publicações oriundas de eventos que é o 419 

formato de caderno temático. Nesse momento, a conselheira Marília Capponi 420 

diz que já havia conversado com a conselheira Ilana Mountian a respeito disso. 421 

Encaminhamento: Para que sejam feitas publicações com outra linha editorial, 422 

como não consta no Planejamento Estratégico atual, a plenária remete a 423 

sugestão de produção no formato “Série de Debates” para o próximo 424 

Planejamento Estratégico. XI) REPRESENTAÇÃO NO CONSELHO DA 425 

CIDADE – Atualmente o CRP é representado no Conselho da Cidade de São 426 

Paulo pelo conselheiro Aristeu Bertelli da Silva, uma vez que ele coordena a 427 

Comissão Gestora Metropolitana. A diretoria fez uma reunião com Aristeu e a 428 

conselheira Maria Ermínia Ciliberti e na ocasião foi acordado que ela ficaria 429 

como suplente. Esta conselheira alega que não recebe as informações mínimas 430 

necessárias relativas a esse espaço que possui Grupos de Trabalho com 431 

representantes do CRP, dentre outras ações e por essa razão ela não quer se 432 

manter nessa suplência. Encaminhamento: O plenário acatou o pedido de 433 

saída da suplência na representação do Conselho da Cidade. Nesse sentido, a 434 

Comissão Gestora Metropolitana será consultada sobre o interesse de ocupar 435 

esse lugar. XII) RECOMPOSIÇÕES DE COMISSÕES E NÚCLEOS – 12.1) 436 

Núcleo de Álcool, Drogas e Medicalização – Foi aprovada a exclusão de 437 

membro: Ana Carla Cividanes Furlan Scarin – CRP 06/47625. 12.2) Comissão 438 

de Direitos Humanos – Referendou-se a inclusão de Julio Cesar Galves 439 

Gomes Mangini Mosqueiro (CRP 06/123159 na condição de membro. Quanto à 440 

solicitação de desligamento da Comissão, enviada pela psicóloga Clélia 441 

Rosane dos Santos Prestes Zerbini – CRP 08/07575, a coordenação da 442 

comissão irá conferir o fato e somente após apresentará o pedido de exclusão 443 

de membro na plenária, se for o caso. 12.3) Subnúcleo Psicologia e Povos 444 

Indígenas – Foi aprovada a saída da colaboradora: Vanessa Alvarenga 445 

Caldeira. 12.4) Núcleo de Sexualidade e Gênero – Foram apresentados os 446 

desligamentos dos membros: João Renato Ciabattari Pagnano – CRP 06/84508 447 

e Anyela Gouveia Monteiro – CRP 06/87526 e a inclusão da psicóloga Eliani 448 

Cristina Florêncio – CRP 06/103485, como membro do NSG, mas foi revogada 449 

a decisão, pois não consta despacho do NSG quanto à solicitação de 450 

desligamento. 12.5) Núcleo de Criança e Adolescente – Os seguintes 451 

psicólogos, por não conseguirem participar das reuniões do NCA, foram 452 
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desligados do grupo: Caroline Gomes Duarte – CRP 06/86830, Heloisa Maria 453 

Heradao Rogone CRP 06/7963, Marina Decot Sdoia – CRP 06/108019, Pedro 454 

Desidério Checchetto – CRP 06/107945, Thaiga Danielle Momberg Silva – CRP 455 

06/117912. A conselheira Mirnamar Pinto da Fonseca Pagliuso também 456 

solicitou sair desse núcleo. Passaram a compor o Núcleo de Criança e 457 

Adolescente, Márcio Magalhães da Silva – CRP 06/99618 e Luciana Stoppa 458 

dos Santos – CRP 06/78466, na condição de membro. Fica pendente a 459 

discussão sobre a indicação de conselheiro para assumir a coordenação do 460 

NCA em substituição ao Conselheiro Gustavo de Lima Bernardes Sales. 12.6) 461 

Comissão de Orientação e Ética – A plenária acatou a indicação de Maria 462 

Cristina Rocha, psicóloga, CRP 06/28603 como novo membro da COE. XIII) 463 

INFORME FINANCEIRO – O CRP-06 possui um saldo de R$ 18.455.463,59 464 

(dezoito milhões, quatrocentos e cinquenta e cinco mil, quatrocentos e sessenta 465 

e três reais e cinquenta e nove centavos) em conta corrente bancária. Quanto à 466 

arrecadação, obteve o valor de R$ 22.497.576.98 (vinte e dois milhões, 467 

quatrocentos e noventa e sete mil, quinhentos e setenta e seis reais e noventa 468 

e oito centavos) equivalente a 73% do previsto. No que se refere à 469 

inadimplência, neste ano, estima-se que chegue a 26%, situação diferente da 470 

média dos últimos 15 anos que sempre girou ao redor de 19 a 23%. Fica 471 

registrado também que houve 5.464 (cinco mil, quatrocentos e sessenta e 472 

quatro) novos inscritos, 2.456 (dois mil, quatrocentos e cinquenta e seis) 473 

cancelamentos e 612 (seiscentos e doze) reativações. Este dado também está 474 

acima da média dos últimos anos que é de 550 reativações. XIV) 475 

APRECIAÇÃO DE CREDENCIAMENTO DE SITE - O plenário concedeu 476 

parecer favorável à obtenção de selo para o site com os seguintes protocolos: 477 

706421287 (CRP 06/122657), 006820816 (CRP 06/94237), 306811770 (CRP 478 

06/87473), 806421014 (CRP 06/50929), 006220744 (CRP 06/110520), 479 

106520840 (CRP 06/58475), 206620927 (CRP 06/109086). Igualmente, 480 

concedeu parecer desfavorável à obtenção de selo para o site com o seguinte 481 

protocolo: 560 (CRP 06/79388). A plenária considerou que não se aplica a 482 

aquisição de selo para o site com os seguintes protocolos: 406820884 (CRP 483 

06/126451), 606720792 (CRP 06/3835/j/67808), 106420324 (CRP 06/106580) 484 

e 506220808 (CRP 06/60933), conforme folha anexa que é parte integrante 485 

desta ata. XV) PONTOS PENDENTES QUE SERÃO TRANSFERIDOS PARA 486 

AS PROXIMAS PLENÁRIAS - Mundo do Trabalho, Roda de Conversa da 487 

Fundação Casa e o Papel do CRP SP, Portal da Transparência e 488 

Medicalização. Nada mais havendo a tratar, a senhora conselheira vice-489 

presidenta deu por encerrada a sessão, da qual eu, conselheiro tesoureiro 490 



 

 14 

Guilherme Luz Fenerich, lavrei a presente Ata, que lida e aprovada será 491 

assinada por todos os presentes. São Paulo, dezessete de outubro de dois mil 492 

e quinze. 493 
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